PARECER Nº   1218 , DE 2010

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 108, DE 2009

De autoria do Senhor Deputado Waldir Agnello, o projeto em epígrafe determina que as unidades de saúde do Estado mantenham estoques de doses do chamado “Fator 8”, para atendimento às pessoas portadoras de hemofilia, bem como sejam disponibilizadas, para todos os pacientes cadastrados, doses domiciliares do mesmo fator.


Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta nos dias correspondentes às 18ª a 22ª Sessões Ordinárias (de 05/03/2009 a 11/03/2009), não tendo recebido emendas nem substitutivos.


Foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente.


Na seqüência do processo legislativo foi encaminhada a esta Comissão de Saúde e Higiene, para, nos termos do artigo 31, § 4º da XIII Consolidação do Regimento Interno, apreciar o mérito da matéria.


Apesar das intenções elogiáveis do autor, deve-se lembrar que a existência de lei determinando a obrigatoriedade do uso de um ou outro medicamento não representa a melhor solução, pois  cabe ao médico  responsável  decidir sobre a terapêutica adequada. Portanto, a manutenção de remédios em estoque é providência dos órgãos competentes da Secretaria da Saúde, que obedecem a uma seqüência de atos decorrentes da prática médica. Além disso, um medicamento pode ser o mais indicado em um determinado momento, mas ser superado no futuro por outro mais eficiente. E então a lei passaria a ser inócua.


Assim, pelo aspecto que nos cabe analisar, o parecer é contrário à aprovação do Projeto de Lei nº. 108, de 2.009.


a)  Pedro Tobias - Relator
Aprovado o parecer do relator, contrário à proposição.

Sala das Comissões, em 23/2/2010

a) Fausto Figueira – Presidente
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